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INTRODUÇÃO

Apesar dos estudos observacionais desempenharem um papel cada vez
mais relevante na Farmacovigilância, a notificação espontânea das suspeitas
de reação adversa ao medicamento (RAM), continua a ser uma fonte
essencial de conhecimento nesta ciência. Está demonstrado que a
divulgação de informação e a formação em contexto de trabalho contribuem
para o aumento de notificações de RAM feitas por profissionais de saúde1.

No caso das RAM neuropsiquiátricas, a sua identificação nosológica e a
imputação de causalidade apresentam vários desafios2. Além disso, tem-se
verificado que medicamentos não psicotrópicos também podem induzir
RAM neuropsiquiátricas. Muitas destas reações, embora conhecidas, não
são suficientemente caracterizadas durante os ensaios clínicos, sendo
apenas identificadas após a comercialização do medicamento3.

Assim, é fundamental implementar estratégias que favoreçam a
notificação de RAM neuropsiquiátricas, sendo a divulgação de informação
e a formação em contexto de trabalho medidas eficazes para esse fim.

MÉTODOS
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RESULTADOS

De forma divulgar parte da informação recolhida e, como ponto de partida para algo mais completo, desenvolveu-se um folheto informativo (Figura 1):

CONCLUSÃO

A identificação e sistematização de informação relacionada com as RAM neuropsiquiátricas facilita a criação de ferramentas que melhorem a sua
divulgação junto dos profissionais de saúde e dos doentes que acompanham. Estas ferramentas assumem particular interesse no contexto atual da
Unidade Local de Saúde, já que recentemente integrou um hospital especializado no tratamento de patologias do foro psiquiátrico. A relevância da síntese
e organização da informação, para rápido acesso e compreensão, tem como objetivo a sensibilização dos profissionais de saúde e o consequente aumento
de notificação de RAM na instituição.

Figura 1 - Folheto informativo sobre reações adversas neuropsiquiátricas a medicamentos.
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OBJETIVOS

Desenvolver materiais de informação relacionados com RAM
neuropsiquiátricas causadas por medicamentos não psicotrópicos;

Pesquisa bibliográfica utilizando palavras-chave:

Divulgação da informação e a promoção da formação em contexto
de trabalho.

Farmacovigilância; 

Reações Adversas Neuropsiquiátricas a Medicamentos; 

Formação em contexto de trabalho. 

Em vários grupos terapêuticos há exemplos de medicamentos que causam RAM neuropsiquiátricas:

Anti-infecciosos

A isoniazida pode 
provocar psicose. 

Antidislipidémicos

As estatinas estão associadas 
a défices cognitivos.

Antagonistas dos 
leucotrienos

O montelucaste pode provocar 
distúrbios do sono, alucinações, 

ansiedade e depressão.

Inibidores das 
tirocinases

Imunomoduladores

Regorafenib e Encorafenib
estão associados a alterações 

do humor, do sono e 
deficiência cognitiva

Daratumumab pode provocar 
delírio, convulsões, alteração 

do estado mental e transtorno 
dismórfico corporal
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